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DEFINIÇÃO CONCEITUAL E OPERACIONAL DO INDICADOR DOR RELATADA 

PARA AVALIAR PACIENTES COM PROBLEMAS ORTOPÉDICOS 

Marcos Barragan da Silva, Ana Paula de Oliveira Siqueira, Mariana Palma da Silva, 

Bruna Paulsen Panato, Bruna Engelman, Miriam de Abreu Almeida 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Introdução: Os pacientes com problemas ortopédicos, especialmente aqueles 

submetidos à Artroplastia Total de Quadril (ATQ), precisam ser constantemente 

monitorados quanto à presença e características de dor no período pós-operatório. 

Objetivo: Desenvolver definição conceitual e operacional do indicador Dor relatada, 

segundo o resultado constante na Classificação de Resultados de Enfermagem (NOC) 

Nível de dor, para pacientes com problemas ortopédicos. Métodos: Estudo 

metodológico, realizado em duas etapas: revisão narrativa da literatura e validação 

por consenso de especialistas. A revisão narrativa foi realizada com a partir de livros 

de semiologia e semiotécnica ortopédica, publicados nos últimos cinco anos (2009-

2013). Posteriormente, as definições desenvolvidas foram avaliadas por três 

enfermeiras com experiência clínica de três anos ou mais em ortopedia. Resultados: 

Obteve-se o consenso de 100% sobre as definições desenvolvidas, segundo a 

avaliação das enfermeiras especialistas. O indicador Dor relatada foi validado 

conceitualmente como: Caracteriza-se pelo autorelato da experiência dolorosa. A 

resposta pode ser espontânea ou solicitada. Para sua avaliação, a definição 

operacional foi validada como: Aplicar a Escala numérica verbal (ENV), perguntando 

quanto o paciente classifica sua dor, de zero a dez. Foram sugeridas como questões 

norteadoras: Você tem dor? Como você classifica sua dor? Para a estratificação na 

escala likert da NOC (1 a 5), foi sugerida a seguinte categorização: 1= Dez - Dor de 

intensidade insuportável; 2= Nove a sete - Dor de forte intensidade; 3= Seis a quatro 

- Dor de intensidade moderada; 4= Três a Um - Dor de fraca intensidade; Zero= 

Ausência de Dor. Conclusão: As definições construídas poderão favorecer a avaliação 

desse resultado de enfermagem em pacientes submetidos à ATQ. Novos estudos 

poderão validar esse resultado segundo os critérios psicométricos. Descritores: 

Enfermagem ortopédica; Dor; Avaliação de resultados (cuidados de saúde). 

 

 

 

 


